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Cómico, poético e político: abordagens sonoras da cinematografia
portuguesa aos tópicos do Antropoceno e da crítica ecológica

Nesta comunicação, analiso como o subgénero distópico no cinema português
capta e media o mundo natural através das tecnologias digitais, focando-me em
cinco filmes do lançados no século XXI. A pesquisa evidencia um diálogo
global/local, onde certas influências estéticas internacionais se entrelaçam com as
práticas e características locais. A análise audiovisual e discursiva, complementada
por entrevistas, revela como o som e a música transformam o mundo natural que
representam, contribuindo para debates contemporâneos sobre o Antropoceno e a
crítica ecológica.
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